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EIXO I 

Governança e mobilização social 

Composição: 

- Ana Paula Mello (FAEMG)  

- Willian César Ireno (CBH dos Rios Jequitaí e Pacuí) 

- Itair Fernandes de Oliveira Junior (Prefeitura Municipal de Tiros) 

- Roberto Soares Nogueira (CBH do Rio Pará) 

- Sandro Lenadro Barcelos (parceiro) 



EIXO II 

Qualidade da água e saneamento 

Composição: 

- Nelson Cunha (COPASA)  

- Heloísa França (SAAE Itabirito) 

- Luciney Teixeira (Ass. Comunitária Sobradinho II) 



EIXO III 

Quantidade da água  e usos múltiplos 

Composição: 

- Renato Constâncio (CEMIG) 

- Willian Bertozzi (Náutico Três Marias) 

- Guilherme Oliveira (CBH Rio Paraopeba) 



EIXO IV 

Sustentabilidade hídrica do semiárido 

Composição: 

- Altino Rodrigues Neto (Movimento Ecológico São Francisco de Assis)  

- Sirléia Márcia de Oliveira Drumond (Instituto Opará) 

- Adriane Aparecida Rodrigues Guedes (CBH do Entorno da Represa de Três 

Marias) 

- José Valter Alves (Associação Comunitária de Estiva II) 

- Sidney Olimpio, Adailton José e Marcelino Mendonça (parceiros) 



EIXO V 

Biodiversidade e requalificação ambiental 

Composição: 

- Francisco Fernando da Silva (CBH Urucuia)  

- João Naves de Melo (CBH Afluentes Mineiros do Médio São Francisco) 

- Pedro Alarcom (CBH Afluentes do Alto São Francisco) 

- Marcos Sebastião Veloso (CBH Afluentes Mineiros do Médio São Francisco) 

- Paulo Aparecido Alves, Jair Montagner, Debora Takaki e Fernando Sadelli 

(parceiros) 



EIXO VI 

Uso da terra e segurança de barragens 

Composição: 

- João Carlos de Melo (IBRAM)  

- Vilma Martins Veloso (FEPAMG) 

- Dirceu Colares Moreira (CBH Afluentes Mineiros do Rio Verde Grande) 

- José Ponciano Neto (CBH dos Rios Jequitaí e Guaicuy) 

 



Início Término

Apresentar TR para 

elaboração de estudos: de 

atualização do cadastro - 

foco especial para cadastro 

de poços; de áreas de 

restrição de uso (ver 

referências no RP4); de 

complementação ao estudo 

de cobrança - abordar 

reembolso, universalização; 

avaliação e 

acompanhamento do 

sistema

Enviar ofício aprovado pela CCR Alto, da Coordenação 

do CCR Alto  à Direx solicitando ação para atualizar e 

ampliar o atual cadastro de usuários

Sílvia 20/mar 25/abr
CCR Alto; CBHSF;  AGB Peixe 

Vivo

Levantar informações sobre os atuais usuários junto à 

ANA e ao IGAM
Ana Cristina 20/mar 25/mai CCR Alto; CBHSF; ANA; IGAM

Mecanismos de 

acompanhamento da 

implantação e operação do 

Sistema de Informações

Enviar ofício à ANA solicitando informações sobre o 

atual status de implantação e operação do Sistema 

de Informações de Recursos Hídricos, e sobretudo 

quais dados/informações podem ser acessadas 

livremente. Solicitar ainda a disponibilização de uma 

capacitação online aos membros do CBHSF e das CCRs 

para operação e acesso às informações.

Anivaldo 05/abr 20/mai CCR Alto; IGAM

Enquadramento

Mecanismos de integração 

dos Planos Diretores em rios 

afluentes.

Solicitar, a cada ano, aos presidentes dos CBHs 

afluentes, quais são as 3 principais prioridades 

DAQUELE ANO para a bacia, e avaliar, em reunião da 

CCR, se essas estão alinhadas com as metas e 

prioridades do CCR Alto e como contribuem para seu 

atingimento.

Ana Cristina 15/abr 10/set CCR Alto; IGAM

Apresentar um TR para  

divulgação do Plano do 

São Francisco. Foco nas  

principa is  l ideranças  

públ icas  e privadas . 

Foco especia l  para  os  

municípios , incluindo a  

propos ição de 

mecanismos  e 

divulgação dos  

indicadores  do Plano.

Ofício Direc sol ici tando execução
 Agência  Peixe 

Vivo
abr/17 jun/17

Municípios , Entidades  

privadas ,   

Propor um ca lendário de 

apresentação dos  

resultados  e 

acompanhamento e 

prever revisões  de 2 em 

2 anos

Sol ici tar CCR Alto Sílvia  abr/17 mai/17 Membros  ccr a l to 

Modelar e propor 

encontros  entre as  

insti tuições  e entidades  

intervenientes  e 

parceiras  na  execução 

do Plano

Ofício Direc sol ici tando execução
Agência  Peixe 

Vivo 
abr/17 jun/17

Insti tuições  e 

entidades  

intervenientes    

Encaminhar para  a  

Câmara de Integração 

sugestão de compos ição 

e funcionamento de um 

GT voltado 

especia lmente para  as  

ações  municipa is

Ofício Direc sol ici tando execução GT Sílvia  abr/17 jun/17 CCR Alto 

Meta 1.1 : até 2025 

apresentar todos os 

instrumentos de gestão 

definidos e em 

implantação

Meta 1.2 : Até 2025 

executar pelo menos  

80% dos  recursos  

financeiros  previs tos

Execução de x%

EIXO 1 - GOVERNANÇA E MOBILIZAÇÃO SOCIAL

METAS PRIORIDADES AÇÕES ATIVIDADE RESPONSÁVEL

PRAZOS
PARCERIAS A SEREM 

FIRMADAS
MONITORAMENTO STATUS DAS ATIVIDADES

Cadastro de 

usuários

COMENTÁRIOS / AÇÕES DE 

CORREÇÃO



Início Término

Meta 1.3 Até 2025 

desenvolver atividades, 

ações e informação de 

educação ambiental em 

pelo menos 10% dos 

usuários e população da 

BHSF

EIXO 1 - GOVERNANÇA E MOBILIZAÇÃO SOCIAL

METAS PRIORIDADES AÇÕES ATIVIDADE RESPONSÁVEL

PRAZOS
PARCERIAS A SEREM 

FIRMADAS
MONITORAMENTO STATUS DAS ATIVIDADES

COMENTÁRIOS / AÇÕES DE 

CORREÇÃO

Meta 1.5 : Até 2025 

aumentar pelo menos 

30%, relativamente ao 

Plano Decenal 2004-2013, 

as taxas de participação 

nas decisões de gestão da 

bacia hidrográfica

Consequência da 

Meta 1.4

Acompanhar a contratação 

do TR de Métrica Social - já 

aprovada, como forma de 

orientar as ações para 

alcance desta Meta

Educação 

Ambiental

Meta 1.4 : Até 2025 formar 

e/ou capacitar pelo menos 

10% dos atores da BHSF

Programa de 

Capacitação e 

seminários da CCR 

Alto com a 

inclusão dos 

comitês afluentes

Propor referências mínimas 

para um plano de 

capacitação - lembrar das 

falas sobre capacitação de 

lideranças públicas e 

privadas, novamente com 

ênfase para os municípios

Mobilização Social



Início Término

Meta II.3: Até 

2025 implementar 

um plano 

integrado de 

investimentos em 

prevenção e 

controle de 

poluição das 

águas 

superficiais e 

subterrâneas 

4

• TR para estudos voltados para avaliação 

da influência das áreas de mineração

• TR para estudos de vulnerabilidade dos 

aquíferos  e zoneamento das áreas de risco 

e plano de ação de acordo com o 

levantamento

• TR de levantamento de poços 

abandonados e plano de ação

• Levantamentos de estudos existentes;

• Avaliar a qualidade e abrangência de 

estudos disponíveis;

• Elaborar TR específicos para 

complementação de diagnóstico;

• Definir critérios de priorização de 

investimentos;

• Elaborar planilha priorizada e com 

cronogramas para investimentos 

específicos;

• Acompanhamento do plano

LUCINEI

2017

2017

2018

2018

2018

2019

2017

2018

2018

2018

2018

2025

SISEMA(IGAM,FEAM);

SAAES;          Prefeituras;     

Empresas Privadas de 

Saneamento;

COPASA;        COPANOR;

CPRM;

Mineradoras;

DNPM

Meta II.4: Até 

2025 todos os 

municípios são 

abrangidos por 

planos de 

saneamento 

básico

1

• Dar continuidade ao processo de 

aplicação dos recursos da cobrança na 

elaboração dos Planos de Saneamento

• Desenvolver critérios para deliberação 

do CBHSF de priorização e meios de 

implementação de alguns desses Planos

• Levantamento de demanda e situação 

dos PMSB existentes;

• Definição de metodologia de 

priorização;

• Chamamento das prefeituras;

• Priorizar a contratação;

• Acompanhamento dos contratos 

para elaboração dos PMS;                                                           

• Acompanhamento excecução dos 

PMS pelas municípios;                      

• Criação de grupo para auxiliar 

municípios a buscarem financiamento 

para as ações definidas no PMS.

HELOISA

2017

2017

2017

2018

2018

2017

2017

2017

2017

2018

2025

2025

2017

                        2017

SAAE;              Prefeituras;    

Empresas Privadas de 

Saneamento;

COPASA;         COPANOR

Meta II.5: Até 

2023 abastecer 

93 % dos 

domicíl ios totais 

com água

2

• Encaminhar para a Câmara de Integração 

sugestão de composição e funcionamento 

de um GT voltado especialmente para as 

ações municipais

• Elaboração de diagnóstico;

• Elaboração de 

ferramenta/procedimento para 

acompanhamento de metas;

• Definir critério e perfi l  dos 

participantes do GT;

• Apoiar os municípios, SAAES e 

concessionárias na captação de 

recursos para investimentos

NELSON

2017

2017

2017

2017

2017

2017

2017

2017

2023

2023

COPASA;        COPANOR;

SAAES;       Prefeituras;     

Empresas Privadas de 

Saneamento;

Associações;

Agências reguladoras 

municipais, estaduais;                 

ANA

Meta II.6: Até 

2023, servir 76 % 

dos domicíl ios 

totais com 

esgotamento 

sanitário e 

atender 95 % dos 

domicíl ios 

urbanos com 

coleta de lixo 

3

• Encaminhar para a Câmara de Integração 

sugestão de composição e funcionamento 

de um GT voltado especialmente para as 

ações municipais

• Elaboração de diagnóstico;

• Elaboração de 

ferramenta/procedimento para 

acompanhamento de metas;

• Definir critério e perfi l  dos 

participantes do GT;

• Apoiar os municípios, SAAES e 

concessionárias na captação de 

recursos para investimentos

NELSON

2017

2017

2017

2017

2017

2017

2017

2023

COPASA;        COPANOR;

SAAES;       Prefeituras;     

Empresas Privadas de 

Saneamento;

Associações;

Agências reguladoras 

municipais, estaduais;                 

ANA

COMENTÁRIOS / AÇÕES DE 

CORREÇÃO

EIXO 2 - QUALIDADE DE ÁGUA E SANEAMENTO

METAS PRIORIDADES AÇÕES ATIVIDADE RESPONSÁVEL

PRAZOS

PARCERIAS A SEREM 

FIRMADAS

MONITOR

AMENTO STATUS DAS 

ATIVIDADES



METAS AÇÕES ATIVIDADES RESPONSÁVEL INÍCIO TÉRMINO PARCERIAS A SEREM FIRMADAS MONITORAMENTO STATUS DAS ATIVIDADES
COMENTÁRIOS/AÇÕES DE 

CORREÇÃO

Mecanismo de acompanhamento 

da implantação e operação do 

Sistema de Informações.

Integração no SIGASF dos 

sistemas de monitoramento 

ANA, IGAM, CEMIG (Hidrológico 

e climatológico).

CEMIG, AGB-Peixe Vivo 2016 indeterminado CEMIG, CBH-SF, ANA, IGAM Integrado iniciado
Pertencimento da Região 

Alto SF

TR para estudos de alternativas 

para incremento das 

disponibilidades hídricas em 

afluentes

Criar um GT para definir 

critérios do TR.
2017

SEAPA, SEMAD, UFV, 

UFMG, Unimontes, 

FAEMG, FETAEMG

TR para estudos de 

alternativas para 

incremento das 

disponibilidades 

hídricas em afluentes

Criar um GT para definir 

critérios do TR.

Encaminhar para a câmara de 

Integração sugestão para ações de 

integração entre o CBH’s da bacia

Pautar em reuniões dos 

subcomitês o tema
CCR-Alto, Direx 2017 Subcomitês CBHSF CCR Alto

Promover seminários e fomentar 

pesquisas para projetos de reuso 

de água e de uso eficiente em 

água, notadamente a irrigação e 

indústrias hidrointensivas

Estabelecer data, local, temas e 

palestrantes
2017

UFV, UFMG, Unimontes, EMBRAPA, 

SEAPA, SEMAD, FAEMG, FIEMG

EIXO 3- QUANTIDADE DA DE AGUA E USOS MULTIPLOS

Meta III.1: Até 2025 melhorar o 

conhecimento sobre a 

disponibilidade de águas 

superficiais e subterrâneas e 

sobre as vazões ambientais 

necessárias à proteção dos 

ecossistemas;

Início Término
Meta IV.1: Triplicar, 

até 2025, o número de 

povoações com 

20.000 habitantes ou 

menos, servidas com 

cisternas de água 

para consumo 

humano e para 

produção;

Campanha e obras

Cacimbas

• Mencanismos de 

priorização e busca de 

fomento para 

instalação de cisternas.

 Indentificar as povoações 

com menos de 20 mil 

habitantes;  Priorizar as mais 

carentes, usar o IDH como 

parâmetro de acordo com o 

estudo da fundação João 

Pinheiro.                           

Sirléia mar/17 mar/18
Emater,Codevasp, 

Sedinort, denocs
CCR Alto 

Meta IV.2: Em 2025 

estão implementados 

diversos projetos 

demonstrativos de 

aplicação de fontes de 

energia alternativas à 

madeira

Fotovoltaica 

Bioenergia

• Realizar seminário 

para discussão do tema 

e subsidiar ações no 

ãmbito do CBHSF.

Levantar os projetos exitosos 

instalados na região e propor 

parcerias para sua 

replicacao em escalas 

possiveis.

Altino mar/17 mar/18

Cemig, Amesf, Amasf, 

Prefeitura de Januária, 

Ecovillage, Prefeitura 

de Pirapora, Iniciativa 

privada

CCR Alto

Meta IV.3: Até 2025 

implementar 

mecanismos de 

convivência com as 

mudanças climáticas 

no semiárido

Sistema adequado 

de reservação e 

retenção de Água

Produção de água

• TR para contratação 

de serviços de 

consultoria para 

implementar projetos 

pilotos de recarga 

artificial

• TR para contratção de 

serviços de consultoria 

para implementaçao de 

projetos “conceitos 

base zero” (ver detalhes 

no Plano)

• Retomar proposta de 

deliberação já 

aprovada pela CTPPP 

sobre projetos 

especiais, na qual foi 

posto um projeto para 

o semiárido.

Requisitar à AGB as TR para 

contratação de serviços, 

consultoria para 

implementação de projetos 

piloto de recarga artificial, 

como também projetos 

"conceitos base zero"e 

análise do projeto do semi-

árido do CTPPP

Walter mar/17 mar/18
AGB e instituíções de 

ensino e pesquisa
CCR Alto

                      EIXO 4 - SUSTENTABILIDADE HÍDRICA DO SEMIÁRIDO

PRAZOS
PARCERIAS A SEREM 

FIRMADAS
MONITORAMENTO

STATUS DAS 

ATIVIDADES

COMENTÁRIOS / AÇÕES DE 

CORREÇÃO
RESPONSÁVELMETAS PRIORIDADES AÇÕES ATIVIDADE



Início Término

Meta V.2: Até 2025 

delimitar uma "rede 

verde" na BHSF, que 

inclua áreas de 

conservação e corredores 

ecológicos de ligação

Mosaico por imagem de satélite para 

identificar as áreas prioritárias, fazer 

geoprocessamento com as coordenadas 

geodésicas  (imagem real)

Francisco Fernando da 

Silva
mar/17 mar/18

IPAM, SEMAD, UFMG, 

EMATER, IEF, IBAMA, 

Ministério Publico, 

ONGs, Inpe, ANA, 

UNIMONTES

Mensal
As imagens reais da bacia permitem avaliar a 

melhor forma de implementar os projetos.

Meta V.3: Até 2025 

implantar e replicar 

projetos-piloto de 

recuperação de áreas 

degradadas, matas 

cil iares e nascentes. 

Projetos

Formar banco de dados – Zoneamento

 

A partir do mosaico implantar ações 

necessárias para  preservar, recuperar e 

implementar corredores ecológicos.

Definir as microrregioes por Zoneamento 

(biomas)

Após levantamento fazer projeto para 

recuperaçao das A5:K10mplantar 

viveiros de muda (estratégias para ter 

mudas de acordo com cada necessidade 

e bioma)

Francisco Fernando da 

Silva
Abril/ 2025

DR, SEMAD, IEF, FIENG, 

IBAMA, Ministério 

Público, Secretária de 

agricultura, Estado, 

Prefeituras, EMATER, 

CODEFASF, ANA, 

UNIMONTES, DEMOKS

Trimestral

 A partir das imagens e descrição das áreas 

prioridade, aplicar as técnicas de terraceamento, 

barraginhas, plantio de árvores e cercamento das 

áreas.

PARCERIAS A SEREM 

FIRMADAS

MONITORAMEN

TO

STATUS DAS 

ATIVIDADES
COMENTÁRIOS / AÇÕES DE CORREÇÃO

EIXO 5 - BIODIVERSIDADE E REQUALIFICAÇÃO AMBIENTAL

PRAZOS
METAS PRIORIDADES AÇÕES ATIVIDADE RESPONSÁVEL

Início Término

Meta VI.1: Até 2025 

melhorar a coordenação 

entre as políticas de 

recursos hídricos e as 

políticas de uso do solo 

• Encaminhar para a Câmara de 

Integração sugestão de composição e 

funcionamento de um GT voltado 

especialmente para as ações 

municipais

• Propor referências mínimas para um 

plano de capacitação – lembrar das 

falas sobre capacitaçao de lideranças 

publicas e privadas, novamente com 

ênfase para os municípios

Convenio e aproximação com 

univercidades

:UFMG,UFLA,UFV,UNIMONTES E 

EMBRAPA.

Membros do comite do Alto SÃO FRANCISCO jun/17 DEZ 20125 Orgãos já citados CTIL

Meta VI.2: Até 2025 

acompanhar e divulgar a 

situação de 

implementação da 

política de segurança de 

barragens da bacia

Seminário sobre 

segurança de 

barragens 

• Promover seminário de 

conhecimento, acompanhamento e 

integração das ações referentes à 

política de segurança de barragem

• Apoiar as discussões no CNRH sobre 

classificação das barragens, 

propondo ao CBHSF proposições de 

encaminhamento

• Criar mecanismos sistêmicos de 

interlocução com a ANA no que se 

refere às barragens na bacia

Manter contato com orgãos de controle 

de licenciamento da barragens.

Legislação federal

Ministerio de Minas e Energia 

ANEL

ANA

Secretaria de Meio AMBIENTE

IGAM

Membros do Comite do Alto SÃO FRANCISCO 01/08/2017 01/12/2025 Orgãos já citados CTIL

Depende das 

avaliaçoes

 dos orgaos 

citados

STATUS DAS 

ATIVIDADES
COMENTÁRIOS / AÇÕES DE CORREÇÃO

EIXO 6 - USO DA TERRA E SEGURANÇA DE BARRAGENS

METAS PRIORIDADES AÇÕES ATIVIDADE RESPONSÁVEL
PRAZOS

PARCERIAS A SEREM 

FIRMADAS
MONITORAMENTO



Projeto: Tipo de Contrato:

Cidade - Estado: Data Assinatura:

Escopo: Data Encerramento:

Coord Gestão:

Coord do Projeto: Data Última Atualização:

Equipe: Atualizado por:

DEZ

Data inicial Data Final

Status 

Atividade

(iniciar, em 

andamento; 

concluído)

Atividade Responsável
Parceiro da 

Equipe
Observações

CHECK-LIST DA GESTÃO DE PROJETOS



Proposta de pacto Federativo Institucional 

Minas pelas Águas do São Francisco 



Minuta do Termo Federativo de 

Cooperação Institucional   



Minuta do Termo Federativo de 

Cooperação Institucional   



Metodologia e Estratégia para 

consolidação do Pacto 

Por meio das Associações Intermunicipais e seus 

prefeitos e consórcios intermunicipais.  

União entre os entes Federais, Estaduais e Municipais 

para a Revitalização da Bacia do Rio São Francisco. 



OBRIGADO! 

 

Câmara Consultiva Regional Alto São 

Francisco CCR Alto SF 

  

http://cbhsaofrancisco.org.br/ 
 

http://cbhsaofrancisco.org.br/

